
A Ninguém se julgue fUho de Maria, digno de ser 

acolhido sob a sua poderosissima protecção, n não 

sar que a exemplo dEla se mostre justo, manso e 

casto, contribuindo com dedicação para a verdadeira 

fraternidade, não ferindo ou prejudicando, mas aju

dando c confortando. 
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Só quando cada um de nós for 
melhor será melhor o Mundo 

Damos s seguir, na lwegra, n alocução 
proferida por S. Em.• o Senhor Cardeal 
Otta~·ialli, no Polltifica/ do dia 13 de Maio: 

É com profunda emoção que me en
contro hoje no meio de vós c vos vou 
falar. Embora vindo de Roma, da ci
dade das maravilhas crist..'is, da capital 
do Reino de Deus na terra, sinto-me, 
neste recanto do mundo, esmagado pela 
Bflllldiosidade do cenário, invadido pela 
eomoção. 

A PRESENÇA DA MÃE 

Aqui, como cm Lourdes, há uma pre
eença lllisteriosa; toca-se no ar que se 
respira, quase se vê na luz do sol que nos 
alumia. É a presença da Mãe. 

Quem não sentiu, ao regressar a casa, 
os passos de sua mãe? Ainda que já 
oão a possa contemplar com os olhos 
do corpo, ela ali está a encher tudo com 
a sua mistica presença. Assim este lugar, 
onde Nossa Senhora esteve visivelmente 
c sensivelmente falou. Já não A vemos, 
mas ainda A sentimos, a perfumar tudo 
e todos de suavidade e doçura. É a sua 
casa. E se é a sua, é também a nossa, 
I!Orque a casa da mãe é a casa dos filhos. 
E esta, na sua essência, meus caros pere
grinos, a emoção que eu experimento, 
ao chegar aqui com tantos outros; será 
esta, sem dúvida, que vós experimentais. 
Todos nos consideramos em nossa casa 
oo lugar onde a Virgem apareceu, no 
lugar onde a Mãe de Deus falou. 

Neste ambiente, pois, não se pode falar 
tenão de Maria, não podem ser tratados 
outros assuntos senão os que Ela tratou. 
Ainda que o desejasse, seria impossível 
desviar-me da sua mensagem. É esta 
que devemos meditar, é esta que devemos 
procurar pôr em prática. 

A PRESENÇA DE DEUS 

Primeiro que tudo, meus irmãos, de
yemos ver a Deus sempre presente e 
operante na história. 
~ verdade que o mundo, tanto o grande 

mundo da natureza como o pequeno 
mundo das nossas paixões, ~nta com to
dos os modos e por todos os meios des
viar-nos de Deus. Mas a um e outro 
devcm,)s vencer e não deixar obscurecer 
os olhos da alma. D.:vemos ver a Deus 
vh n na história do homem. 

Debaixo do véu do mistério, Nossa 
Senhora quis mostrar-nos que alguma 
coisa de especial Deus nos está a preparar. 
Esta a certeza que nos deu, não obstante 
o pessimismo a que poderíamos ser arras
tados pela tristeza dos tempos actuais. 

Com efeito, os dias que vimos atra
vessando não podem ser mais escuros 
nem mais amargos. Por vezes, a iniqui
dade atinge tais requintes de atrocidade, 
que o nosso coraç.'io quase desespera e nos 
apet.-ce exclamar com o profeta: Ex surge, 
quare obdormis, Domine? Por que não 
atendes às nossas tribulações? Quare 
faciem tuam a ver tis a nobis? Já não ten
des coração de Pai? Abandonaste-nos? 
Mas se Ele nos abandona, a quem have
mos de recorrer? I 

Pois bem; Nossa Senhora deu-nos a 
prova, aqui em Fátima, de que Deus nos 
contempla sempre com olhos de miseri
córdia e nunca está tão presente como quan
do parece ausente. Disse-nos que Deus 

é Pai e não pode abandonar os filhos. 
Que Ele nos prepara tempos tanto mais 
alegres quanto têm sido tristes os que te
mos vivido. A Mãe de Deus mandou
-nos levantar os olhos para o alto: res
picite et /evate capitd ~·estra, quoniam 
appropinquat redemptio vestra (Luc. 21, 28). 
Mas nós continuamos a mantê-los baixos. 
Não nos preocupamos senão com a terra: 
não amamos senão os bens caducos. E 
se nada mais vemos que a terra, se não 
nos consideramos mais do que um pe
daço de lama, que admira que não vejamos 
a Deus? Que admira, se caímos no de
sespero? 

NECESSIDADE DA PENITeNCIA 

Está escrito: Beati mundo cordc, quoniam 
/psi Deum videbunt (Mat. 5, 8). O nosso 
coração não é puro; eis porque não vemos 
a Deus. 

I' que significa purificar o coração, 
senão «fazer penitência>) para limpar as 
consciências e restabelecer os costumes 
cristãos no individuo, nas familias, na 
sociedade, nesta sociedade que se enca
minha para a ruína? 

A pregação dos profetas foi essencial
mente um convite à penitência. A pri
meira exortação do Novo Testamento é: 
fazei penitência; fazei penitência, porque 
o Reino de Deus está próximo, o Reino 
de Deus se avizinha (Mat. 3, 2; 3, 8; 4, 17). 
A pregação dos Apóstolos começou 
com o mesmo convite (A. A. 2, 8). Os 
Santos Padres, os Doutores da Igreja, 
os Santos, através dos séculos, não pre
garam senão penitência. E eis que, para 
confirmar uma tão alta doutrina, a pró
pria Mãe de Deus, a Virgem Santíssima, 
aqui nos trouxe a esta terra bendita de 
Fátima, por Ela santificada com os seus 
pés virginais. É o último apelo da mi
sericórdia de Deus, um supremo convite 
à penitência. 

Infelizmente, meus irmãos, nullus est 
qui agat p«nitentiam... eruhescere lleS· 
c:ierrmt ... (Jer. 8, 6-9-12). 

Presumiram e presumem salvar os 
povos:' <<pax, pax, c um 11011 sit pax», 
clamam pela paz e não há paz. 

Fazer penitência, fundamentalmente, 
quer dizer mudar os corações, transfor
mar-se numa nova criatura; de filhos 
do homem passar a ser filhos de Deus, 
vivendo segundo a sua Lei, cidadãos 
do seu Reino. Fazer penitência, numa 
palavra, quer dizer viver cristãmente. 

E nós de que modo vivemos? Existe 
hoje no mundo um povo verdadeiramente 
cristão, em todas as manifestações da 
sua vida? 

Nas próprias nações católicas, o nú
mero dos cristãos não diminui pavoro
samente? 

Nas nossas cidades, quantos são os 
bons cristãos, mesmo entre os que se 
confessam tais? Que tremenda realidade! 

Considerando este estado de coisas, 
a necessidade da penitência assume tais 
proporções, que se deve considerar iden
tificada com a própria salvação. Si 
poenitentiam 11011 egerimus, incidnmus ill 
manus Domini. (Eccle. 2, 23). 

Ora, segundo diz o profeta, as mãos 
de Deus devem considerar-se como as 
mãos do artista que molda as suas figuras, 
que, do barro, as faz e desfaz a seu bel
prazer; pôde-nos formar, como nos pode 

destruir quando Ele quiser e como quiser 
Ecce sicut lutum i11 ma11u ftgu/i, sic vos 
in mamr mea. (Jer. 18, 6). 

Só a penitência pode fazer das mãos 
de Deus, mãos que formem e criem e não 
que destruam e quebrem. 

A experiência dos anos angustiosos 
em que viveu a nossa geração não será 
ainda suficiente? O triste fruto da apos
tasia do homem de tudo o que é Deus nada 
nos terá ensinado? A alegria desapare
cera, todo um cúmulo de misérias calra 
sobre nós. Nem Jerusalém nos dias da 
sua desolação sofrera tanto. Ainda ho
je. quantos cristãos jazem espezinhados 
debaixo do satânico furor dos inimigos 
de Deus! 

À Virgem Santlssima nossa Mãe, que 
neste lugar nos falou, nós, reunidos aqui 
de todas as partes do mundo, responda
mos corajosamente como bons filhos. 
Digamos-lhe com a energia do pródigo: 
Sim, Mãe, i11 spiritu lrumilitatis et i11 animo 
contrito, com o espírito contrito e humi
Utado Vos prometemos renovar a vida, 
regressar a Deus como Ele quer, para · 
sermos dignos do nome de cristãos e de I .s. Em. • o Senhor Card.eal ~lfredo <?tta· 
Lhe dizermos «Pai Nosso que estais no vtanl, que presidiu às cer1mómas do dm 13 
céus». de Maio na Cova da Iria. 

A NECESSIDADE DA ORAÇÃO 

Seremos fiéis a este propósito? 
Partindo de Fátima, levaremos tam

bém impressa na alma a lembrança da 
exortação que a Virgem Santíssima nos 
fez, convidando-nos não só à penitência 
mas ainda à oração. Ela, a Mãe bon
dosa, veio recordar·nQ..~ que a oração 
é o meio para alcançar ~ graça que nos 
tome fiéis ao propósitõ aqui formulado 
com Cristo, pela renovação dos costu
mes cristãos em nós, nas fan1ilias e na 
sociedade. 

Jesus disse-nos que sem Ele nada po
demos fazer (Jo. l 5, 5). Por isso, a Mãe 
Celeste veio mais uma vez convidar os 
seus filhos, melhor direi, insistir com eles 
para que rezem e rezem muito. As suas 
mãos virginais, quando Ela apareceu, 
vinham entrelaçadas com o Rosário. 
Oh, esta admirável devoção do Rosário, 
que daqui devemos levar mais radicada 
na alma! 

Não partiremos deste lugar sem ter 
purificado a consciência pelo sacramento 
da Penitência, sem ter confirmado os 
nossos propósitos com a graça que emana 
do Pão Eucarístico, que recebemos quase 
pelas mãos de Maria; não deixaremos 
esta terra bendita sem levar bem gravada 
nos olhos do espfrito a sua imagem; a 
sua imagem, repito, que nos recordará 
perenemente as inefáveis doçuras e o 
propiciatório poder da Santo Rosário. 

AS EXCE~NCIAS DO ROSÁRIO 

Esta oração é, sem dúvida, a mais 
universal e ao mesmo tempo a mais In
tima de todas. Qual é a igreja onde não 
se recito colectivamente o Santo Rosário? 
Onde há uma famllia de verdadeiras tradi
ções cristãs que não reze, à noite, esta 
oração? Quem há que não traga con
sigo o Terço? Qual o filho que não 
viu constantemente o Rosário nas mãos 
de sua mãe? E nos dedos de quem mor
re, ao comporem-se-lhe os braços sobre 
o peito, não são entrelaçadas sempre as 
contas do Rosário? 

Parece uma oração de pouca importân
cia pela sua simplicidade, mas contém 
em si qualidades e excelências não fá
ceis de descrever. 

Tem o valor das orações em forma de 
ladainha, que se aproveita das repeti
ções para penetrar mais e mais no cora
ção; usa as fórmulas mais augustas, quais 
são o Pai Nosso, a Ave Maria, o Glória; 
toma continuamente presentes, como 
respiração e palpitação da alma, os prin
cipais mistérios da vida de Jesus, entre
laçados com as alegrias, as dores e as gló
rias de Maria; tem o mérito da oraç!o 
oral e da oração mental, da devoção in
dividual como da prece das grandes mul
tidões. :é, finalmente, a oração das mais 
grandiosas vitórias do Cristianismo so
bre os inimigos de Cristo e da Igreja. 

ó nobres e generosos filhos da glo
riosa terra lusitana! ó peregrinos da
quelas nações que tão admirAvelmente 
foram representadas em Lepanto, vós 
nunca podereis esquecer a admirável 
acção do Rosário naquela vitória! 

E vós em particular, filhos e herdeiros 
daqueles heróicos descobrdores, cujo 
sacriffcio e heroismo deram à civilização 
cristã terras até ali desconhecidas, ima
ginai quantas mães portuguesas, quantas 
esposas, quantas irmãs, quantas filhas 
nesta terra afortunada e em horas de an
gustiosa espectativa pelos seus intrépidot 
marinheiros não apressaram o triunfo 
esplendorOS:, da civil e cristã empresa 
com as contas do Rosário entre as mãos, 
a Avo-Maria nos lábios e uma prece 
amargurada na alma! 

REMÉDIOS PARA OS MALES DO 
NOSSO TEMPO 
Ora a Virgem Santfssima, ao mostrar-se 

aqui em Fátima com o Rosário, indi
cou-nos que é esta a arma com a qual Ela, 
a vencedora de todas as heresias, nos 
quer levar a implorar do Senhor a li
bertação dos males horrendos que ator
mentam o mundo invadido pelo mate-



! VOZ DA FÁTIMA 

Pe grinação ln ter acional de 13 
es PEREGRINOS 

Vieram de todos os recantos do orbe 
Oi peregrinos que sem interrupção, re-
7(a"am e cantaram, numa extraordinária 
diversidade de idiomas, em redor da Ca
,ela humilde c veneranda- padrão das 
aparições de 1917 - no dia da grande 
romagem e nos que se lhe antecederam. 
Pode dizer-se, sem receio de exagero, que 
todas as nações do universo aqui tiveram 
representantes. 

Muitos peregrinos viajaram a pé e ele
vou-se a milhares o número de velculos 
motorizados e outros que durante dias 
eeosecutivos despejaram aqui os devotos 
ee Nossa Senhora. A partir do dia 10, 
tomaram-se mais numerosos os grupos 
que chegavam, de pés estropiados, co
Mrtos de ligaduras ensanguentadas, mal 
~~(><lendo mover-se, amparados a bordões 
tJUe vergavam ao peso do corpo amorte
cido. Este espectáculo não o ofereciam 
apeoas populares. Pessoas da mais ele
nela categoria social viam-se de mistura 
eom gente humilde, já na marcha de cen· 
teoas de quilómetros, já no cumprimento 
«e promessas penosas, já em noites pas
sadas ao relento sob aragem fria depois 
4e dias de muito calor. Verdadeiramente 
não foi debalde que a Virgem-Mãe 
tkliceu a Portugal a fim de revelar aos 
~torinhos de Aljustrel a sua Mensagem 
• Oraçilo e Penitência! 

da coluna das aparições, beijaram, com 
expressão comovida, a veneranda Ima
gem de Nossa Senhora descida do seu 
pedestal para esse fim. 

BENÇÃO DO LÁBARO 

Entre as bandeuas Pontifícia e Portu
guesa que drapejavam no cimo da esca
daria da Basílica, foram colocadas as 
inslgnias, a cuja bênção ia proceder-se ime
diatamente. 

Suas Enúnências os Senhores Car
deais Ottaviani e Cerejeira tomaram assen
to nos tronos colocados no cimo da esca
daria monumental, sentando-se em redor 
os Prelados que os acompanhavam. O 
Senhor Bispo de Leiria dirigiu ao Emi
nentíssimo Cardeal Ottaviani comovida · 
saudação, agradecendo-lhe ter vindo de 
Roma à Fátima expressamente para ben
zer as insígnias da Basílica deste Santuá
rio. O Eminentlssimo Purpurado corres· 
pondeu, dizendo a sua satisfação por ter 
vindo, afirmando que o Papa está com os 
peregrinos da Fátima, lhes mandava a 
sua bênção especial e reza com eles pela 
Paz do Mundo. 

Em seguida procedeu-se à bênção so
lene das insígnias basilicais e, para fecho 
da cerimónia, ecoou por todo o recinto 
o Hino Pontifício. 

PROCISSÃO DAS VELAS E VlGfLIA 
EUCARÍSTICA 

CHEGADA DO CARDEAL ROMANO Das 22 às 24 horas do dia 12 o Santuá-
A imprensa e rádio tinham levado a rio oferecia um espectáculo deslum-

. brantc. Turmas de peregrinos, com velas 
toda a parte a noticia de que S. Ex.• Rev.m• acesas, precipitavam-se em torrentes para 
• Senhor Bispo de Leiria convidara o a minúscula Capelinha, repartindo-se 
Blninentissimo Cardeal Alfredo Otta- dali filas múltiplas e intermináveis, for· 
"riani, Pro-Secretário da Sagrada Congre- mando torrente caudalosa. O canto do 
gação do Santo Ofício, para presidir às Ave de Fátima, repetido ao mesmo tempo 
eomemorações oficiais de 12 e 13 de Maio por milhares de coros, por centenas de 
ao Santuário da Fátima. Na mesma oca- milhar de vozes, envolvido em ondas de 
silo Sua Eminência benzeria as insígnias som que partiam do grande órgão, 0 am
tla Sagrada BasLlica da Fátima, elevada biente místico que pairava no santo local, 
a tão alta categoria em l2 de Novembro assombrava almas e empolgava corações. 
lle 1954 pelo Breve <<Luce Supemm> de E todas aquelas centenas de milhar de 
~a Santidade Pio XTI. 

A chegada do Eminentíssimo Cardeal pessoas que formavam na procissão das 
ae Santuário da Cova da Iria revestiu-se velas ou se comprimiam atrás do andor 
de particular imponência. Tinham soa- florido de Nossa Senhora proclamaram 
tle as 19 horas. A multidão dos pere- sem respeitos humanos a sua Fé, cantando 
ginos estendia-se desde a Cruz alta, até momentos depois o «Credo» frente a 
junto da Capela das Aparições e no cimo Jesus-Hóstia exposto solenemente cm ri
u grande Praça, onde 0 Senhor D. José quJssima custódia de ouro num trono de 
Alves Correia da Silva e diversos Prelados I ume_s .e flores.. . . 
a!uardavam 0 eminente Purpurado. Imcm-se a. v1gfha eucarística com pre-

À chegada do Cardeal Ottaviani a gaçõcs ~os tntervalos _d~ ~erço, em que 
multidão irrompeu em calorosas sauda- se meditaram os M1stenos doloro~os, 
çies. Formavam a comitiva cardina- t por S. _Ex.• Rev.m• ~Senhor 1?· FranciSCO 
Hcia Mons. Giuseppe di Meglio, Alto Rendc1ro, O. P., B1spo CoadJutor do AJ. 
Prelado do Santo Ofício, Mons. Vítor garve. 
J.tighi, Consultor da Nunciatura, Mons. MISSAS MATUTINAS 
I'Iorácio Cochetti e o gentil-homem Vi
eeozo Ottaviani, sobrinho de S. Emi
nêocia. 

O cortejo desceu entre ovações até à 
Capelinha. Por todo o recinto ecoavam 
as estrofes do ECCE SACERDOS MA
GNUS cantado pela Schola Cantorum 
dos Seminários de Leiria. Depois de 
ltreve oração, Sua Enúnência o Cardeal 
ettaviani e Sua Excelência o Núncio 
Apostólico, ajoelhados lado a lado, junto 

rialismo, que tenta reduzir à escravidão 
e à mais tremenda das opressões a hu
manidade inteira. 

O angustioso exemplo de quanto está 
S(){rendo metade da Europa oprimida 
pela tirania do comunismo, o grito de 
dor de tantos mártires, de tantos confes
sores da fé, que para lá da cortina de 
ferrro estão a pagar com a prisão, com os 
trabalhos forçados ou com o próprio 
sangue a sua fidelidade a Cristo, à Igreja, 
ao Papa, não nos convenceram ainda da 
necessidade da santa cruzada, pro; la
mada pelo Suma Pontífice para um mundo 
melhor? 

A Mãe celeste, que neste lugar nos fa
lou, repetiu o convite profético recon
cüiamini Deo, reconciliai-vos com Deus! 
Por isso todos, neste lugar e neste momen· 
to solene, imploramos a sua poderosa 
intercessão: 

6 Mãe de Deus e Mãe nossa, resta
belecei a paz entre nós e Deus, pois só 

Entre os ccntenares de Missas celebra
das cm todo o recinto, convém destacar 
algumas. Na primeira, da Comunhão 
Geral, celebrada por S. Ex." Rev. m<> o 
Senhor Núncio Apostólico no altar ex
terior da Basílica, receberam a Nosso Se
nhor cerca de 40.000 fiéis. O espectáculo 
desta hora, em que os peregrinos, em in
termináveis filas que cortam em todos os 
sentidos a grande esplanada, recebem o 

quando tivermos feito a paz com Deus, 
a convivência humana será mais alegre. 

Só quando cada um de nós for melhor, 
será melhor o mundo. I nspirai-nos, Mãe 
Santíssima, e ajudai-nos a ser melhores. 
De manhã à noite fazemos projectos e 
inventamos maneiras para melhorar as 
condições da vida e não queremos com
preender que o único meio para tudo al
cançar é sermos bons. 

6 Mãe de Jesus e Mãe nossa, que 
neste lugar de bênçãos nos assegurastes 
que Deus está conosco se nós estivermos 
com Ele, eis-nos aqui, por vossa graça, 
aos vossos pés. Dizei-lhe Vós, em nosso 
nome, que desejamos estar com Ele na 
vida e na morte, no tempo e na eternidade. 
Como Ele é Deus conosco, Pai todo 
para O'> filhos, assim nós para sempre 
queremos ser todos seus, com Ele viver 
a mesma vida. 

Filhos, irmãos do seu Unigénito, her
deiros da sua Glória. Assim seja. 

Pão dos Anjos, é sempre dos mais en- j PRIMEIRA PROCISSÃO 
temecedores e re~nfortantes para a nos~a A manhã conservara-se nublada e fria. 
fé .. As comunhocs, por toda a manha, Mas quando, cerca das 10 horas, 0 mo
subiram a 60.000. · t d d Ca 1 d A ari· 

Às 8 e 30 um sacerdote lituano, Rev. vunen °. em r~ or a pe a as . P . 
P. Sabas, Salesiano residente em Portu· çõcs se mtenslficou p~ra ~ dar P.ru:_cíp!O 
gal, celebrava o Santo Sacrifício pela U- à re~ do terç_o e pnmeira prociSSao, • 
tuãnia e outras nações escravizadas pela am~Iente modtficou-se e o s~l. transpa· 
heresia soviética para lá da cortina de rec1a através das nuvens. alivta~s. G 
ferro. Durante esta Missa ardiam ali espectáculo que_ o Santuáno ofereCI!! _du· 
900 velas por intenção dos 900 lituanos ran_te a pr~J.SSao ~ue perco'!eu o .•ttn&
que formam a Feder:tção dos Lituanos ráno d~s dms maJOres era tndescmlvel. 
Católicos da América do Norte, a cujo Pod~ d!Lc:-se q~e durante o percurso a 
pedido esta Missa foi celebrada. muJtt~o. tmpubJOnada pela sua fé e pela 

Meia hora depois, soldados, marinhei- sua J?ledade, ~ompe de todos os lados 
ros e aviadores assistiam à Missa em fren- em v1~as e aclamações a Nossa Senhora. 
te à Basílica, celebrada pelo Rev. P. João à I~eJa, ao Papa; que se repete a cena 
Cabeçadas por intenção das nossas forças cláss1ca, sobrcmanetra con.10':ente, .. ,do 
·armadas de terra, mar e ar. acenar de lenç~s; que a av1açao nub.ar 

Por último faz-se referência a um acon· sobrevoa o recmto prestando suas hof!le
tecimento anunciado nos programas: nage~s. à Senhora da Paz; que em bmxo 
enquanto n · 1 · da Basíli'ca cada os mthtares de todas as patentes cercam 0 10 enor and I a e g a da d honra· Prelado residencial celebrava pelo Santo a vener a m gem m u r e . • 
Padre e pelas suas Dioceses, no altar que q~e os Cadetes da Ecwla do ExércitO 
sagrara cn 7 d o t bro de 1953 fazcn- dtsputam a ven~ura de levar aos ombros 1 e u u • o andor da Ramha do Mundo c os e8-
d~-~ ~presentar algu_ns Pr~lados por tudantes das nossas Universidades et
dtgmtános das respectivas dioceses, no 
altar exterior da BasUica, 0 Senhor D. tendem as suas. capas. ~m comovente 
J - p . v ' . n· A ir ar homenagem, c a I n do 1010terruptamento 
oao . ~rcrra cnancto, !Spo . ux 1 uma chuva de pétalas, entre sorrisos, lâ· 

de Lema, celebrava a S~nta M1ssa ~~r grimas e preces. Porém tudo isto tem 
alma do saudoso ArcebiSpo de ~f -~ 0 cunho das homenagens saídas do cora
Sonhar D. ~anuel Mendes da Coo . ça ção e impulsionadas por uma força so
Santos. falecido cm 30 do Março últuno, brenatural 
Prelado que há 27 anos, em l3 de Maio · 
de 1928, presidiu à bênção e lançamento Quando o andor de Nossa Senhora se 
da primeira pedra da Basllica da Fátima. aproximava do monumento ao Sagrado 

NOTAS COMPLEMENTARES 
NO POSTO MÉDICO, onde o Sr. Dr. Miguel Barata, de Coimbra, substituiu o Direc

ctor Sr. Dr. Pereira Gens ausente por longa viagem, prestaram serviço mais de 20 
Médicos e cerca de duas centenas de Servitas (Senhoras e Cavalheiros). O nó· 
mero de Doentes inscritos para a Bênção Eucarística subiu a mais de 750. Não 
liC registaram curas corporais. 

A CRUZ VERMELHA, como é tradicional, montou propositaú.1mcnte um PostG 
excelentemente provido de pessoal técnico e equipamento. Além do Inspector· 
Médico-Comandante e seu Adjunto, trabalharam ali 4 Médicos, 8 enfermeiras 
e 4 enfermeiros, e 39 auxiliares. 

UM CÚUO ENORME FOI TRAZIDO DE LOURDES pelos peregrinos francesea 
e colocado na Capela das Aparições - ornamentado de flores, na tarde de 12-
paralelamente à Coluna do Milagre. 

FLORES PARA NOSSA SENHORA vieram dos Açores, Madeira e Holanda (por 
via aérea) e de todos os recantos do Continente. Ramos das mais preciosas es
pécies- cravos, rosas, orquideas, tulipas - formaram montanha aos pé$ da 
branca Imagem da Mãe de Deus. 

A «CARITAS» PORTUGUESA montou um Serviço de Assistência onde Corara ser· 
vidas aproximadamente 50.000 refeições gratuitas, consistindo estas em café com 
leite e pão com manteiga ou marmelada. As instalações da «Caritas>> foram 
honradas com a visita e a bênção dos Eminentissimos Cardeais Ottaviani e Cere
jeira e alguns Prelados. O Serviço não visava os indigentes, mas os peregrinos 
pobres que, depois de penosa marcha de dias, bem carecidos estavam deste exce
lente recurso gratuito, muito bem montado com sistema eléctrico de limpeza de copos 

UMA INGLEZlNHA DE 8 ANOS chamada Ana McCalbrine, de Selvyn Houso 
(Inglaterra) veio à Fátima cumprir uma promessa e durante o Pontifical conser· 
vou-se perto do altar, vestida de branco, numa atitude de singular recolhimento. 

DO ESTRANGEIRO, foi possível tomar nota da chegada de SOO alemães, igual nú· 
mero de espanhois de diversas províncias de Espanha, 2 grupos de ingleses, sendo 
um dirigido pelo Rev. P. MacCawley. Da França vieram vários grupos pro
venientes da Bretanha, Montpellier, Rennes, Nancy e Paris. A Irlanda e a Suiça 
mandaram outros grupos. Da Améri.ca do Norte estavam alguns grupos, con
tando-se um de 26 luso-americanos, e outro do Canadá. Do Instituto de Investi
gação Cientffica de Madrid ~ta,am 50 alunos. Os marinheiros franceses com 
navios ancorados no Tejo vieram, cerca de 300, incorporar-se nesta peregrinação. 

CHENY CRESSWELL TURNER é uma jornalista inglesa que veio a Portugal a 
pedido dum editor londrino para escrever uma série de artigos e um livro sobro 
o nosso País. Saiu da Ingleterra num luxuoso paquete que a levou até a um porto 
algarvio.A jovem, que tem apenas 24 anos, comprou um cavalo em Portimão e 
subiu até Fátima para se incorporar na grande peregrinação. Declarou a um jor
nalista ser Portugal um pais maravilhoso, mas se espantava com un1a coisa que 
não compreendia: porque é que num pais tão lindo os portugueses são pessoaa 
tão tristes. Depreendeu que eram ... saudades e propôs-se ir a Coimbra para estudar 
essa coisa estranha: - a saudade - «pois dizem que é lá que ela mora». 

UM OPERADOR CINEMATOGRÁFICO AMERICANO, Glen W. Howitt, do 
Los Angeles (Calirórnia), artista habituado a enfrentar acontecimentos grandiosoe 
e imprevisto&, na paz e na guerra, teve esta expansão :-«Eu julgava que já não h a· 
via nada no mundo que me entusiasmasse. Mas isto aqui supera muito o que 
se poderia imaginar. Não é só a multidão, o seu número, ou antes, o seu con
junto numérico, o que me impressiona - é antes a fé ardente que dela ressalta, 
na at itude e na prece de cada peregrino. Que impressionante fervor! Vai bcrn 
testemunhado através de «grandes planos» que a minha «câmara>> fixoul». 



• 
• de 10 de 1955 Fortes os Humildes 

<:oração de Jesus, saiu da Capela do Hos
pital Novo outro cortejo que veio incor
porar-se neste: os Prelados, de mitra e 
pluvial- Eminentíssimo Cardeal Otta
viani e sua Comitiva, Senhores Núncio 
Apostólico, Arcebispo de Cízico, Bispos 
~o Porto, Beja, Vila Real, Lamego, Por-
1alegre Titulares de Limira e Filadélfia, 
<:oa<ijutor do Algarve e Auxiliares de 
Leiria e Coimbra. Entretanto chegara 
ao trono, colocado ao lado da Epístola, 
S . E. • Senhor Cardeal Patriarca de Lis
boa e, no seu carro de rodas, S. Ex.• Rev.ma 
-o Senhor Bispo de Leiria. 

PONTIFICAL - HOMILIA- B~N-
ÇÃO DOS DOENTES 

Se um Pontifical é cerimónia de máxi
ma refuJgência litúrgica, quando é cele
brado na Fátima, tendo por moldura o 
~ário da última peregrinação- em 
que a muJtidão seria de 500.000 fiéis -
há só uma expressão que a qualifique, 
que aliás era repetida por todos em ver-
80es diversas:-Depois disto, só o Céu I 

À! li horas começou o Pontifical ce
lebrado pelo Eminentíssimo CardeaJ'Otta
viaoi. Depois do Evangelho o Celo
brante dirigiu a palavra aos peregrinos, 

·em lillgua portuguesa, cujo texto integral 
publicamos com o relevo que merece. 

A .eguir o Senhor Bispo de Leiria pe· 
diu a011 peregrinos que, em agradecimento 
pela ltonra que representa a elevação 
da Igreja do Santuário à categoria de 
Basllica, contribuissem com o seu óbuJo 
para as obras pontifícias. As Senhoras 
Servitas recolheram esses óbuJos que so
maraa 50 contos e o Eminentíssimo Car
deal Ottaviani levou ao Santo Padre. 

No fim da Missa o Celebrante deu 
a Bênção Papal, por privilégio concedido 
pelo Sumo Pontlfice. 

Principiou então a Bênção dos Doen
tes qae é, entre todas, a cerimónia mais 
comovente das peregrinações à Fátima. 
.OS dois Cardeais presentes e os Senhores 
Ndncio Apostólico e Arcebispo de Cf
dco desceram às arcadas, onde centenas 
de enfermos esperavam, cheios de fé, 
a c:oo.wlação da passagem de Jesus-Sa
cramentado. Apesar das invocações que 
continuam a fazer-se fervorosamente nesta 
hora -à Senhora dos Enfermos, ao So
corro dos Aflitos, à Mãe de Misericórdia
nota...so a ausência de curas corporais. 
Aqueles que lamentam a raridade de mi
lagns entre os doentes do corpo não con-

tam as curas das aJmas, tantaa VCECi ve
rificadas sUbitamente, outras c:m evolu
ção lenta mas persistente. Conforme 
foi dito pela Emiisora Nacional, em re
portagem radiodifundida do próprio local 
das aparições, «poucas vezes se tem visto, 
como este ano, tão grande movimento de 
confissões sobretudo de homens. Os 
sacerdotes não tiveram wn momento de 
descanso durante a tarde de 12, a noite 
e a manhã de 13. Os confessionários 
estiveram permanentemente ocupados, ven
do-se junto daJguns familias inteiras es
perando vez para receberem a santa absol
vição das suas culpas. Este será, certa· 
mente, o maior rniJagre operado por Nos
sa Senhora em terras de Portugal. 

Entre as deunas de milhar de fiéis que 
comungaram em Fátima na manhã do 
dia 13, com a consciência plena da res
ponsabilidade que assumiam perante Deus, 
muitos fizeram-no pela primeira vez, por 
se terem confessado também a primeira 
vez na sua vida. Aos que se habituaram 
à força sobrenatural do ambiente de Fá
tima, o facto irnpressiopa sobretudo pelo 
milagre permanente que representll)>. 

DESPEDIDA 

Organiza-~e. finalmente; a procissão 
de despedida, o cortejo do «Adeus>>, em 
que a lmagem de Nossa Senhora é recon
duzida, com a mesma solenidade e o mes
mo entusiasmo, da frente da Basflica para 
a Capela das Aparições. 

Horas depois, ao despedir-se de S. Ex..• 
Rev."'• o Senhor Bispo de Leiria, o Emi
nentíssimo Cardeal Ottaviani disse-Lhe 
visivelmente comovido: 

- Excelência, as coisas que aqui vi sOo 
ino/vidáveis! 

Terminamos esta crónica com as mes
mas palavras com que há 27 anos fecháva
mos o relato da imponentlssima jornada 
de 13 de Maio: 

«Ao pôr do sol, na estância das mais 
estupendas maravilhas divinas de que há 
memória desde os tempos blblicos, apa
gam-se os últimos ecos daquela gloriosa 
jornada, e os fastos sagrados da Fátima 
ficam registando em letras de ouro uma 
das mais belas páginas da nossa história, 
um dos prodígios mais admiráveis da 
nossa epopeia religiosa>>. 

VISCONDE DI! MONTELe 

UM ESCRITOR FRANC~, P Garnier, que esteve em PortugaJ a convite do S. N. I. 
para escrever sobre os nossos monumentos e outros temas, veio à Fátima onde 
Chegou uns dias antes da grande peregrinação. Hospedado no Convento Domi
nicano com um programa de serviço cheio, devia partir no dia seguinte 
para Tomar, Almourol e Castelo do Bode. Desconhecia quase completamente 
Pátirna sob o seu verdadeiro aspecto- somente através da literatura que nem toda 
é fidedigna... Tendo de partir, resolveu-se a voltar. Regressou no dia 12. Cer
ca de Alburitel, não podendo conter mais o impuJso de fervor por ver todas as~ 
aradas cheias de peregrinos, de pés feridos, a arrastarem-se, mas de rosto fellz. 
a rezarem, a cantarem, desce do carro e declara que também quer vir a pé. An
dou assim 22 quilómetros, numa estrada repleta de penitentes de todas as classes 
sociais. Ao chegar à Fátima, não pode calar a sua emoção: - «Eu não preciso 
de mais nada- exclama- para acreditar no milagre de Fátima, para confessar 
41ue é o mais sublime prodígio da hora actuaJI Esses homens de secretaria 
esses escritores que negam Fátima, deviam vir aqui ver o que eu vi, e nunca mais 
ousariam negar o sobrenatural de Fátima>> O escritor correu ao Santuário. ~ 
sistiu embevecido à procissão das velas e só se retirou cerca das três da madru
!ada, para voltar pouco depois para o recinto, onde permaneceu assombrado face 
ao panorama extraordinário daquela muJtidão de mãos postas, que nao se distraio 
com o roncar dos aviões sobre as suas cabeças, que vibrava no mesmo Impulso de 
1'1 e de Anwr a Nossa Senhora:-«Valeu a pena voltar para ver o que vil» -re
petia na hora da despedida. 

SEMINÁRIO MONFORTINO - Às 16,30 o Senhor Dom João Pereira Venâncio 
procedeu na Cova da Iria à bênção da primeira pedra 'do Seminário dos Padres 
Monfortinos, que se encontra provisoriamente instalado na Quinta das Olaias, 
Vila Nova de Ourém. Foi Madrinha S. Alteza a Infanta Dona Filipa de Bragança. 
Precedeu a cerimónia o «Ave Maris Stella» , pelo coral do referido Seminário que, 
~m conclusão, entoou o «Magnificar», composições de D . João IV, Fundador da 
Casa de Bragança, escolhidas propositadamente em homenagem á «Madrinha». 
Falou em primeiro lugar o Rev. P. José Friessen, Superior do Seminário, dis
<:urso a que responde~ o Senhor Bispo A~xiliar, manifcstanfo o seu apreço pela 
Congregação Monforltna e pelos seus serv1ços já prestados na Diocese de Leiria. 
Entre os convidados, notavam-se representantes das várias Congregações mascu
linas estabelecidas em torno do Santuário, os Srs. Barão de Alvaiázere. D. António 
Castelino e Alvim e várias pessoas de suas famllias; construtor Amadeu Oau
dêncio a cuja firma está confiada a construção do ed.ifício; D. Maria de Freitas 
Secretária InternacionaJ do «Exército Azul>>, etc. 

É font6 de fortaleza a humildade. Sabe o luunilde que por s f mesmo potk flOIII»I 
todavia, como nllo cofl/ia em si mas tão somente em Deus, e Deus I todo poder~. 
nat> hd forças humanas capazes de det~-lo. quQIIdo se trata do 1umprl~ 
do dever. 

AI pessoas do mundo, regra geral, só silo fortes, por vezes até à ~ezo t!• 
aço, quanda se trata de illferiores. Neste caso, usam e abusam de palavrtu dwtu, e ~ 
ameaças fulminantes, e de gestos agressivos. Quando, porém, ti m de agir peranle •u
periores ou entidades de que possam esperar honras e favores, túfo se poupam a alit,., 
reverenciais que vão até ao servil/amo. 

Às vezes, mesmo com frequência, sentenças mansas, e maneiras cordatas e harmon/0101 
traduzem multo simplesmente interessada posiç/Io de esplrito, que não quer preocii]XII'-N 
nem entrar em divergências incómodas. Intimamente n4o se concorda com pa}ayra1 • 
acções alheias; uma observação corajosa e um gesto decidido podiam mesmo evitar Ü{/11#
tiças dolorosas ou esclarecer situações cotifusas.. Mtu com /aso perturbar-se-la a ~ 
de que beatificamente se gozo e, e11tão, para que tal nlio suceda, mantém-se sillnclo pro
fundo, se é que não se manifesta acordo frQJI&Q, até com aplauso, conJra o que r.c/amtJ • 
consciência: triste prudência do mundo, que fala qUOifdo devia calar-se, que se cala q1Kl114D 
devia falar/ A vida de sociedade passa-se assim cm ambimte artificial e falso. 

Ouve-se a voz do Senhor, proclamando que nlio veio trazer a paz, mtu o g1641o. 
Essa paz que o Mestre condena I a quietutk dos pdlúanos estagnados, podrid/Jo wneltiiM 
•ob engaTWsa superflcie trt1114uila. Essa paz é o sillndo das regiões assolodtu JXN ... 
vastador ciclone, a triste paz da morte. 

A verdadeira paz supõe trabaUw, esforço, luta, MlllgUe. Tudo Isso I gládio - ,. 
que vence as trevas, esplrito que domina a carne, vitória do dever sobre as paixik1, Ql 

cobiças, os vlcios do mundo. 
Talv11z não o desenvolva em racioclnlos longos o humileú, mas vive-o, e Isso ~ qw I 

fundamental. 
Exemplo para todos os slc11los é o do Senlwr, tllo humilde que nasce em pobres pa/lull, 

morre numa cruz, e I sepultado em sepulcro cedido por esmola, mas tl/o forte que ,.,. 
hesitações e com serenidade inigualável afronta perigos, ameaças, tralçiJes, a prdpril:l 
morte. 

E a Virgem SQIIt/ssima, tiJo simples e too cfmdida, qw sempre se qftrmo• • }túgoa 
escrava do Senhor, jamais consentiu em seu esplrito qualquer movimento de fraquea 
Se Deus manda, obedece pronta e intrépida, sem huitaç/Jes e sem reserva~. Suje/t~ 
às humilhações do rito moúalco que obriga à Purificaçl/o, ela /moeu/ada em IUD Colledç4D 
e Imaculada em toda a sua vida; parte para o Egipto, corajosa e cofl/iante, sem pedJt 
explicações; aceita a pobreza de Nazaré,· collforma-se com a morte de seu Filha inocetrl• 
para redenç/Jo dos filhas pecadores. 

Se os homens são duros e perversos, tira da durezo e perversllo dos honwm a llçl» 
de vkla que tais males encerram. Assim percorre 011 baúros de Belém à prociU'a tJ... 
abrigo onde possa nascer o MeniTW, n/Jo se revolta contra a duplicidade cruel de Herotk1. 
10fre heroicamente as longas ausências de Jesus e os horroru inenarráveis do CalwJr'-. 

A Senhora da humildade I Senhora da fortaleza que tudo aceita, tudo .ofr•, 111111 
santifica, no cumprimento austero do dever. 

Por isso Ela está ao lado de Jesus, na redenç/Jo do mundo. 

CrOniCI FiDIHCBira 
Mail uma vez assistimos na Cova da 

Iria às costumadas solem'dades da gran
de peregrinaçao de Maio. Nw~ea lá vi
mos tanta genJe/ Havia semanas que 
peregrinos, a pé, se encaminhavam para 
a Fátima, cumprindo promessas/ Na ma
drUKada do dia 13, vimos multas dezenas 
de romeiros que de joelhos percorriam o 
va.1to recinto em toda a lua extensl/o/ 
A capela das Aparições tinha sem}Ne em 
sua volta tanJoJ devotos, que M5 ao fim 
da tarde conseguimos aproximaJ'-nol dela. 
Ao começar a Missa 10/ene, a n.~lt/d4o 
era tanta, que nilo se via um palmo de terra 
livre. Só se via um mar de KenJe, para 
qualquer lado que TWS l•oltó.rsemos. 

No dia 7 tlnltamos pasmo 110 Cova da 
Iria e aproveitámos a ocasillo para ver 
os melhoramentos que lá se llm reallzad. 
últimamente, e qut são muitos. O con
junto oferece já um aspecto grandioso e 
consto-TWs que se projectam ainda TWvos 
me/horamelllos muitos importantes. 

Os grandes problemas de ordem mate
rial que se põem na Cova da Iria silo a 
água, os espaços de e1tacionamento de 
peões e velcu/os, e tu vias de acesso. Sem 
a soluç/Jo dada aos dois últimos problemas 
pelo Sr. Eng. • Frederico U/rich, quando 
Ministro das Obras Públicas, nenhuma pe
regrinaçiJo poderia atingir a grandiosi
dade da do dia 13 de Maio últfmo. 

Não obstante, as vias de acesso parece 
estarem outra l'ez a atingir o ponto de sa
turaçi1o. De facto, seguimos para lá 
na tarde de 12, pela estrada de Coimbra
Vila Nova de Ourém, e nenhum embaraço 
tivemos. No regresso, viemos proposi
tadamente pela Batalha, e a 5 quilómetros 
desta povoaçllo, pelas 6 horas da tarde, 
deparámos com um engarrafamento que 
levou meia hora a de.vfazer. 

É possfvel que a responsabilidade não 
fosse da estrada, mas da insuficiência dos 
espaços de estacionamento de velculos na 
própria povoação, que são diminutos. O 
casario I muito e nem espaço deixa 
para se ver o Mosteiro em toda a sua beleza. 

t MANUEL, Arcebispo de ~vora 

NOSSA SENHORA 
NA RÚSSIA 

O comuni&mo ateu falhou. duranw 
os seus 38 anos de poder, nas tentativa• 
de arrancar das almas do povo ru.. 
a devoção a Nossa Senhora. Na óJd,. 
ma estatistica publicada pelo Patriu
cado ortodoxo de Moscovo estlio reglt. 
tadas cerca de 260 imagens de Nossa Se
nhora, veneradaa em toda a União Scm6-
tica. O amor de Maria 6 um dos laÇOI 
maJs fortes que une os católicos aos fr.. 
mllos dissidentes da Rússia. São muitu 
as pessoas que craem que esta devoçlo 
infalível será o maior factor que guiart 
o povo ruJSO à sua união com Roma. 

Silo «.;s, portanto, os problemas qu 1111 
Batalha se piJem actualmente à considut!t
çllo do Senhor Ministro dali Obrtu P• 
bllcas, que com o 1eu dinamismo e grfDIIk 
eficil(lCia, já tem resolvido outros bem maú 
complexos do que estes. 

No qut respeita aos espaços destinado• 
ao utaciofllfmento de veiculos, parece-no• 
que, para já, os há em abundtincia. MtU 
faltam ainda espoços abrigados paTQ 
perTWitarem os peregrinos que nllo ttm 
carro, nem pousada para dormir, que silo 
talvez a Krande maioria. Por isso muito1 
se instalam TW recinto, onde comem ' 
dormem, ocupando grandes extensiJes e 
etlÚJaraçando a organizaç/Io da procü
sllo das velas. Quando ho~ner abundÚIJ. 
cia de espaços abrigados, destinados • 
este fim, como na Senhora da Penedo e 
noutras gra11des romarias do Mimho, }tJ 
isto se nllo dará. Roma e Pavia nlio •• 
fizeram num dia! Muito se tem feito já ..• 

Para terminar esta crónica. mai8 uma 
observação. De ano para ano, notatn-~t' 
importanJes progrt'SSOS na educaç/Io, rro 
civismo, numa palavra, no comportamento 
das massas populares que acorrem à Cona 
da Iria. Fátima ~ uma grande escola, 
um grande foco de cultura, que Nossa Se
nhora acendeu no coraçllo de Portugal. 

PACHECO DB .AMO&DI 



• VOZ D~ PÁTIMA 

As Aparições da Fátima 
SEGUNDA APARIÇÃO DE NOSSA SENHORA 

Dia 13 de Junho de 1917. Depois de rezar o terço com a Ja
cinta e o Francisco e mais pessoas que estavam presentes, vimos 
de novo o reflexo da luz que se aproximava (a que chamávamos 
relâmpago) e em seguida Nossa Senhora sobre a carrasqueira, 
em tudo igual a Maio. 

-Vossemecê que me quer? perguntei. 
-QUERO QUB VENHAIS AQUI NO DIA 13 DO M~ .UI'! v~, 

QUE REZEIS O TERÇO TODOS OS DIAS E QUB APRENDAIS A LBR. DE
POIS DIREI O QUB QUERO. 

Pedi a cura dum doente. 
- SE SE CONVERTER, CURAR-SE·Á DURANTE O ANO. 
-Queria-Lhe pedir para nos levar para o céu. 
-SIM, A JACINTA E O FRANCISCO LEVo-Os EM BREVE, MAS TU PICAS 

CÁ NAIS ALGUM TEMPO. JESUS QUER SERVIR-SE DE TI PARA Mé FA
ZER CONHECER E AMAR. ELE QUER ESTABELECER NO M UNDO A 
DINOÇÃO AO MEU IMACULADO CoRAÇÃO. 

-Fico cá sozinha?! perguntei com pena. 
- NÃO, FILHA. E TU SOFRES MUITO? NÃO DESANIMES. Eu 

NUNCA TE DEIXAREI. 0 MEU IMACULADO COIU.ÇÃO SERÁ O TEU 
REFÚGIO E O CAMINHO QUE TE CONDUZIRÁ ATÉ DEUS. 

Foi no momento em que disse estas últimas palavras que abriu 
as mãos e nos comunicou pela segunda vez o reflexo dessa luz 
imensa. Nela nos vfamos como que submergidos em Deus. A 
Jacinta e o Francisco parecia estarem na parte dessa luz que se ele
vava para o Céu, e eu na que se espargia sobre a terra. À frente 
da palma da mão direita de Nossa Senhora estava um coração 
oercado de espinhos, que parecia estarem-lhe cravados. Com
preendemos que era o Coração Imaculado de Maria, ultrajado 
pelos pecados da Humanidade, que queria reparação. 

Eis ... ao que nos referíamos, quando dizíamos que Nossa ~e
nhora nos tinha revelado um segredo em Junho. Nossa Senhora 
nfto nos mandou ainda desta vez guardar segredo, mas sentia mos 
que Deus a isso nos movia. 

NOTICIAS DO SANTUÁRIO 
antROS E PEREGRINAÇÕES 

• e 13 de Abril - Peregrinação organi
Mda pelas Filhas da Caridade de S. Vi
Nn~e de Paulo. Tomaram parte nela 

13 e 24- Peregrinação da J. E. C. F. 

de Brito, de Lisboa, dos R•vs. Padres 
Jesuítas. 
Passaram pela Cova da Iria 40 peregri
nos da Guatemala. Vinham entre eles 
a mãe e uma irmã tio actual Presidente 
daquela Repúblim. llln4f 200 pessoas. I 

de Lisboa, presidida pelo seu Rev. As- PEREGRINOS ESTRANGEIROS 
tútente, Cónego Dr. Manuel José de 
Sousa. &tiveram cerca de 300 ra
,arigas. 

U a 28 - Retiro das «Irmãs dos Sacer
tloter>) da Diocese de Portalegre. 37 
1resenças. 

SI de Abril e 1 de Maio - Concentraç6o 
NacioiUll das Senhoras da L. /. C. F. 
• que assistiram mais de 300 pessoas. 

J o 4- PeregriiUlção das Filhas de Ma
ria da igreja do Corpo Santo, de Lisboa, 
•m 11úmero de 120. 

' e 8 - Peregrinação de agradecimento 
lia Düx;ese do Algarve, presi'dida pelo 
Bx ... Senhor Bispo Coadjutor, D. Fran
el.tco Rendeiro, e composta de mais de 
400 peregrinos. 
QJncentraç6o Nacional da L. U. C. F., 
eom a presença de 172 Senhoras. 

U c 12- PeregrinaçOo francesa do Ro
ldrio, com 95 peregrinos da Bretanha 
• da LoreiUl. 

11, 12 e 13 - &tiveram hospedados" nas 
Casas dos Retiros do Santuário 48 pe
regrinos ingleses, 83 franceses e 20 es
paNu5is. 

14 e 15- Peregrinação das Vicentinos 
de Lisboa, em número de 90. 

14 a 19 - Retiro de Dirigentes da J. C. F. 
1regado pelo Senhor Bispo Auxiliar 
tk Aveiro. 30 presenças. 

16 a 20 - Retiro de 25 Senhoras da L. I. C. 
F. de Leiria, pregado pelo Sr. Cónego 
1011 Galamba de Oliveira. 

U e 16 - Peregrinação dos alunos /iiUl· 
lUtas do11 SemlnArios Diocesanos por
tuguuu. Ao todo 136. Vieram con
.agrar a Noua Senhora a sua futura 
yfda /JQCerdota/ e de apostolado. 

21 e 22 - Peregrlnaç/Jo de algumas cen
ttNU de &ifermeiras católicas. 

a3 e 26 - Peregrinaç6o de 2SO alunas e 
allJIIIIS Profe.llores do Externato S. Jo4o 

Dos meados de Abril a meados de Maio, 
foram 472 os estrangeitros que pa3!1aram 
pelo «Serviços de biformações>> do San
tuário, pertencentes a 21 nações. Os mais 
numerosos foram os seguintl's: espanhóis 
{142), franceses (81), americanos (58), 
alemães e austrlacos (50), belgas (39), 
italianos (38), ingleses e irlandeses (24), 
brasileiros (11), lw/andeses (6), cllileTWs 
(6), canadianos (5). Virt1m-sc, além des
tes, representantes dos seguintes pafses: 
Sufça, Nova Zelándia, Austrália, Gaute
mala, Colômbia, Filipinas, México e 
S. Salvador. 

Uma iniciativa simpática 
Os motoristas católicos de Montreal 

(Canadá) tomaram a iniciativa de colocar 
estatuetas de Nossa Senhora do Cabo, a 
Padroeira do seu País, em todos os táxis 
da cidade. Já 200 proprietários obedece
ram, e esperam chegar cm breve a ~00 e 
à totalidade dos carros. 

Com que fim? Um motorista o diz : 
«Estas estãtuarinhas de Nossa Senhora 

são certamente uma protecção contra os 
acidentes, mas o nosso fim principal é 
provar aos fregueses que a atmosfera dum 
táxi pode ser tão séria e tão digna de 
respeito como a do seu próprio lar ... 

«A iniciativa não agradou a toda a 
gente. Até uma ou outra autoridade se 
tem mostrado contrária... Os fregueses, 
contudo, não se queixam; pelo contrário, 
gostam e aprovam. Um inglês, protes
tante, chegou a dizer-me, há pouco, que 
preferia mostrar estas estãtuazinbas de 
Maria a seus filhos, em vez das palhaça
das, bugigangas e mascarada impudica 
que orna, muitas vezes, os carros de pra
ça e os outros ... » 

GRAÇA 
DOS 

SERVOS 
os 

DEUS 

~ev~~:~:~~arí:.~~.~olégio I D~~~~~os::~d~ db 
Nóbrega, Recife, Drasil, escreve: «20 que recorreu ao Francisco Marto, pedin
de Junho de 1953- No dia 9 de Maio do-lhe a graça da conversão duma pessoa 
passado houve, aqui perto, um grave aci- que tinha uma doença incurável e que em 
dente resultado do choque dum ónibus toda a sua vida vivera afastada de Deua. 
com o combóio, do qual resultaram três nunca se tendo confessado. Antes de 
mortos no próprio local, e depois fo- morrer, recebeu todos os Sacramentos. 
ram morrendo mais umas 10 pessoas em Atribui esta graça ao Servo de Deus, para 
consequência dos ferimentos recebidos. 1 cuja beatificação enviou 40$00. 
Entre os passageitros do ónibus vinha um . . . . . 
Irmão Jesulta desta Comunidade do Co- D. Mana Fer~e1ra Pms, R10 Mu_1or-
lêgio Nóbrega, por nOfT!C José Baptista Paços. de Br~nda?, escreve~ «Perdi uma 
dos Anjos, que teve fracturadas as duas j quantia de dm_heJro que nao encont~ava. 
clavlculas, quatro costelas. uma omoplata apesar de m~1to procu~ar. Recorn co
e a mandlbula inferior. o médico só tao ao Pastonnho Franctsco, prometendo 
lhe dava três dias de vida. r~zar ~m terço! dar 5$00 para a sua bea-

Pelas lO horas da noite fui chamado ; tlficaçao e pedir que a g~~a fosse publi
à Assistência Municipal, aonde 0 dito 1 cada. Ao profe~rr as ult1mas p~IBvraa 
Irmão tinha acabado de chegar. Estava da proJ!!essa, veJO aparecer o diahe~ 
tão disforme que 0 não reconheci. num sft1o onde n~o esperava de manell'a 

Nestas circunstâncias tristes, com toda nenhuma encontra-lo». 
a confiança, dispus que toda a Comunidade D. Evange/ina Prata, Caféde, vendo o 
começasse urna novena a Nossa Senhora seu marido muito doente, principiou uma. 
d~ Fátima, por intercessão da pequena j novena ao Servo de Deus Francisco Marto; 
VIdente e confidente Jacinta. Começá- no segundo dia da novena, já o seu ma
mo-la, no dia seguinte, 10 de Maio; não rido pôde voltar para o trabalho. Cheia 
foram baldadas as nossas esperanças. de reconhecimento, envia 10$00 para 

No dia 13 de manhã o Irmão declarou a beatificação do Servo de Deus. 
que não tinha dores. Dias depois veio j 
para o Colégio e no 30.o dia do acidente, f!· A1!tónia Ribeiro Pimenta, ~mpelos, 
' de Junho, entrou na vida wgular do Gu1mara~, escreve: «~cu mando, Ma
Colégio, tomando as suas ocupações or- nuel Rodngues, em Ma10 do ano passajlo 
dinárias sem o terem colocado em gesso. (!9.5~). esteve graveme~te doente, impos-

Neste mesmo dia rezámos 0 «Te-Deum» SlbLhtado de sa1r do le1to, com os brOo
em acção de graças. Tivemos este favor quios ~ompleta'!lente tomados, e _com for
como uma graça extraordinária de Nossa ~es cólicas rena1s, de que ~á mu1tos a~ 
Senhora da Fátima por intercessão da 1 Já vem sofrendo. Era o d1a J 3 de MaJO; 
pequena JACfNTA». cu, juntamente com todos os meus filh<n 

e o doente, acompanbávan1os pela «rádio» 
D. Jlilia &trela Mendes, Lisboa, tendo as cerimónias que se realizavam em Fá

sub-alugado uma casa, com a condição de 1 ti ma. Foi então que, em segredo, cheia 
lhe ser cedida uma vez que dela precisasse, de fé e de confiança, recorri ao milagroso 
sucedeu que tal condição não foi cumprida, vidente Francisco Marto, para que al
e até deixaram de lhe pagar a renda. Ao I cançassc de Deus a cura do meu marido .. 
ler na <Noz da Fátima» as graças da Serva Meu marido restabeleceu-se, retomou o 
de Deus Jac.inta Marto, recorreu também trabalho, e até hoje, decorrido um ano já.. 
à sua intercessão, prometendo 100$00 não voltou a sentir tais enfermidades. 
para a sua beatificação. A graça foi-lhe Eternamente agradecida, envio 100$!» 
concedida, pois os inquilinos deixaram para a ajuda da beatificação do Servo de 
a casa sem mais discussões. Deus». 

Agradecem graças e enviam esmolas 

D. Maria da Silva Mariana , 100$00; tal, Ponta Delgada, 10$00; D. Ermelínt/Q 
Dr. Francisco Per~ira Dias da Fonseca, Moreira da Silva, Porto, 20$00; Mo111. 
~vora, 100$00; Domingos Martins Gi- José G. Corucho, Viana do Castelo, 50$00~ 
gallfe, Viana do Castelo, 500$00; D. Ma- Eduardo Pinto de Magalhães, Baião, 40$00; 
ria de Lurdes Goulart, Pico, 20$00; D. Ana D. Maria Maia de Sá, Vila do Conde. 
Ermelinda Pinheiro Vaz, Angra; D. Josefa 200$00; D. Maria R. Augusta da Rocha. 
Brigida, flhavo, 70$00; MI/e. Bernodette Aradas, Aveiro, 500$00; António Joaquim 
Filion, Sorel, Canadá, 10 doll.; D. Pilar I R. Loureiro, Prado, Braga, 100$00; D. 
Mique/, Vd. de O'Connor, Espanha, 200 Berta Correia de Melo, S. Roque do Pico. 
pts.; D. Alcino Isabel de Carvalho, Cas- ~ 40$00; Manuel Pereira Machado. S. Ro
telo de Paiva, 200$00; D. Maria de Na- que do Pico, 20$00: D. M aria Betencourt 
zaré Lucas, Vila de Rei, 10$00; Rev. Jt;f. Correia, 40$00; D. Ana de Brum Ferreira, 
J. Cranslwf[, Bristol, 8 dollars.: Frank P. Madalena, Pico, 50$00; D. Margarido 
Moita, New Bcdford, 5 dollars.; D. Na- do C. J. Rocha, Terra Chã, 20$00; D. 
zaré Leitão, 40$00; Joaquim Marques, Gon- 1 Maria Couto, Terra Chã, Terceira, 10$00; 
domar, 100$00; Rev. Pároco de Gondomar, Manuel de Sousa Mendes, Serreta, 50$00; 
50$00; D. Ermelinda Araújo de Lacerda, D. Maria Ilda Mancebo, Serreta, 20$00~ 
Luanda, 50$00; José Albano Pimentel, Francisco Simões, Cabo da Praia, 100$00; 
Bermuda, 2 libras; D. Maria Celeste Fer- P.• lsafas Martins, Fonte do Bastardo. 
reira, Luanda, 100$00; D. Vio/ante Vieira, 5$00; D. Maria Fagundes, Fonte do B~ 
Ponta Delgada, 27$50; D. Maria Vi- tardo, 5$00; D. A/cinda Assis, Aeródromo. 
l"elros, Ponta Delgada, 20$00; D. A/ber- Terceira, 200$00; Esmolas de vários anã
tina Dâmaso, Ponta Delgada, 25$00; D. nimos: 550$00; D. Manuela Salgado Men
Am~lin de Jesus da Silva, Prende, 20$00; des, Ílhavo, 20$00; JIÍiio Henrique3 CI
Manuel Rodrigues Figueira, Oliveira do ri/o, Alhandra, 20$00; D. Maria da Co,.. 
Vouga, 20$00; Júlio Pedro Coelho, Fun- ceição Martins, 100$00; D. Maria Luis~ 
cbal, 222$50; D. Maria Adelaide R. Ve- Zamith, Portuzelo, 10$00; D. Laurinda 
rissimo, Lisboa, 40$00; D. Maria Cândida I M. ~eixoto Correia, G~ia, J0$00; JoiJo. 
Carneiro, S. B. do Mar, 20$00; D. Ana Bapttsta Cosquete, Boticas, 40$00; D. 
Garcia, Faial, 50$00; D . Maria Clara, I Beatriz da Silva Macedo, Ovar, 30$00; 
Faial 10$00· D. Rosa do Carmo Goulart, D. Olga Nunes Pereira, Santa Cruz, Ma
Faial: 20$00; D . Maria de Lourdes Quen- deira, 20$00. 
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